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RESUMO 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são microrganismos simbiontes mutualístico com as 
plantas e que desempenham funções nos ecossistemas, como o melhoramento das qualidades 
físicas, químicas e biológicas do solo, que agregam em qualidade no crescimento e desenvolvimento 
vegetativo das plantas.  O objetivo desse estudo foi realizar os benefícios de inoculação de FMA na 
cultura da soja. Diversos benefícios podem ser obtidos pelas plantas a partir da associação com FMA, 
como maior a capacidade de absorção de água e nutrientes do solo quando este apresenta baixa 
fertilidade e/ou baixo potencial hídrico 
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ABSTRACT 
Arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) are mutualistic symbiotic microorganisms with plants that perform 
functions in ecosystems, such as improving the physical, chemical and biological qualities of the soil, 
which add to the quality of plant growth and vegetative development. The objective of this study was 
to realize the benefits os AMF inoculation in soybean crops Several benefits can be obtained by plants 
from the association with AMF, such as greater soil water and nutrient absorption capacity when it has 
low fertility and/or low water potential. 
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INTRODUÇÃO 

Devido as progressivas demandas por alimentos, e escassa disponibilidade 

de terras agricultáveis, de água e insumos, exigiu estudos formas sustentáveis de 

produção. A exploração dos microrganismos presentes no solo, tende a ser uma das 

formas sustentáveis de se aumentar a produção. Os fungos micorrízicos 

arbusculares, são fungos presentes na rizosfera do solo, que podem ser utilizados 

como inoculantes, sendo de grande importância para aumentar a eficiência da planta 

com relação a absorção de nutrientes e água, melhora no desenvolvimento radicular, 

aumento da produção, ataques de patógenos, aumento na tolerância a estresses 

abióticos (Souza, F.A, et al. 2017). Os FMA são de grande eficiência em solos com 

baixa quantidade de nutrientes, sobretudo, em solos com alta fertilidade, a 

colonização pode não ser tão eficiente (Costa et al., 2013), eles desempenham 

funções nos ecossistemas, no qual ocorrem o melhoramento das qualidades físicas, 
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químicas e biológicas do solo (Van Der Heijden et al., 2006; Leifheit et al., 2014; 

Cavagnaro et al., 2015; Bergman et al., 2016).  

Existem sete tipos de micorrizas, consideradas as mais importantes são as 

micorrizas arbusculares, estando presente em grande parte dos ecossistemas 

naturais (Turrini; Giovannetti, 2012; Zangaro et al., 2012a). Dentro do filo 

Glomeromycota, encontramos os fungos que realizam simbiose, denominados 

fungos micorrízicos arbusculares (Schübler et al., 2001). Quando associados às 

raízes, esse fungo apresenta hifas internas e externas. As internas crescem no 

apoplasto das células corticais, e as externas estendem pelo solo, aumentando a 

área de exploração da planta, tornando possível a exploração de regiões onde o 

sistema de raízes não alcançam, além de absorver quantidades maiores de 

nutrientes por unidade de superfície (Smith et al., 2011). A inoculação com FMA deve 

ser feita na formação das mudas para que ela consiga garantir o estabelecimento da 

simbiose (Zangaro et al., 2002).  

A diferença entre as espécies, de forma morfológica, é a estrutura das raízes, 

sendo elas, finas de acordo com os estádios, plantas de raízes finas possuem 

elevado comprimento total e específico, pequeno diâmetro, e alta ocorrência de pelos 

absorventes (Rondina, 2017). Já as plantas das fases tardias possuem raízes finas 

com pequeno comprimento total e específico, grande diâmetro e baixa ocorrência e 

pequeno comprimento de pelos absorventes (Zangaro et al., 2005, 2014). Dessa 

forma, se faz necessário a utilização de inoculantes para um melhoramento dessas 

plantas, e consequentemente uma estabilidade em ambientes com poucos 

nutrientes. 

Estudos desenvolvidos por Cely et al. (2016) mostraram que a inoculação com 

a espécie de micorriza Rhizophagus clarus apresentou eficiência no melhoramento 

da nutrição das plantas, como algodão e soja. Além do melhoramento na nutrição, 

esse inoculante ocasionou o aumento da absorção de fósforo e nitrogênio pelas 

culturas citadas anteriormente, promovendo incremento em produtividade e de forma 

generalista auxilia no crescimento das plantas em demais espécies vegetais (Cely et 

al., 2016). Além de todos esses benefícios, em estudos realizados por Thales et al.,  

(2019), mostrou que em plantas sem irrigação, a taxa de colonização por FMA pode 

ser maior que em plantas em processo de irrigação.  
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DESENVOLVIMENTO 

Cely et al., 2016, realizou dois experimentos de inoculação na soja, o primeiro 

na safra 2012/2013, com uma variedade convencional de soja, BRS 133. O segundo 

experimento, realizou-se com uma soja transgênica, BRS 359RR. Nos dois 

experimentos foram compostos pelos seguintes grupos: Controle (sem FMA e 

fertilizante); Fertilizante (200kg ha-1 NPK 0:20:20); FMA (inoculação de Rizophagus 

clarus mais 65kg ha-1 KCl); FMA + fertilizante (inoculação de R. clarus mais 200kg 

de ha-1 NPK 0:20:20); e FMA + ½ fertilizante (R. clarus mais 100kg há-1 NPK 

0:20:20). Houve o fornecimento de nitrogênio (N) em todos os tratamentos.  

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento em blocos casualizados 

com cinco repetições cada.  

O efeito do FMA foi avaliado pela quantificação da colonização micorrízica 

das raízes e seu efeito na absorção de nutrientes como nitrogênio e fósforo, 

produção de biomassa, rendimento de grãos soja. 

O experimento realizado por Thales et al. (2019) também foi conduzido em 

delineamento de blocos casualizados, sendo divididos em sistema irrigados e não 

irrigados, com os tratamento: 1) Plantas sem FMA em sistema irrigado; 2) Plantas 

sem FMA em sistema não irrigado; 3) Plantas inoculadas com FMA em sistema 

irrigados e 4)Plantas inoculadas com FMA em sistemas não irrigados.  

 Através de estudos realizados por Cely et al. (2016) e Thales et al. (2019), 

demostraram a eficiência da utilização do FMA R. clarus na cultura da soja. Ambos 

os experimentos foram realizados em campo aberto, com delineamento em blocos 

casualizados. Nos dois estudos a realização ocorreu em campo aberto e a 

inoculação por FMA R. clarus se mostrou eficiente 

Nos estudos realizados por Cely et al. (2016) o efeito do FMA foi avaliado 

pela quantificação da colonização micorrízica das raízes e seu efeito na absorção 

de nutrientes como nitrogênio e fósforo, produção de biomassa, rendimento de grãos 

soja, tendo como efeito no aumento com relação ao crescimento e rendimento das 

plantas na absorção de P dos fertilizantes e mostrou alto potencial para uso em 

combinação com fertilizantes convencionais, conforme demonstrados nas tabelas 

abaixo. Nesse experimento o FMA foi associado a aplicação de fertilizantes no solo 

NPK 0:20:20.  
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Tabela 1 – Efeito da inoculação com FMA no crescimento, biomassa e nutrientes na soja 

com 80 dias de inoculação. Resultados obtidos através de teste de Tukey, no qual demonstrou 

resultado positivo na inoculação de FMA + fertilizante com relação ao aumento da biomassa, 

fósforo e nitrogênio.  

 

Fonte: Cely et al. (2016). 

Tabela 2 – Efeitos da inoculação de FMA com relação a produtividade de grãos de soja nas 

duas variedades analisadas, BRS 133 (A) e BRS 359 RR (B). As diferenças significativas 

aconteceram mais na variedade BRS 133, principalmente no tratamento FMA + fertilizante.  

 

Fonte: Cely et al. (2016). 

Nos estudos realizados por Thales et al. (2019), o processo foi separado em 

campo irrigado e não irrigado. A variedade utilizada da soja foi a ANTA82. Para 

tratamento, utilizou-se 10g de FMA, contendo 3,5 esporos g-1 em cada orifício de 

semeadura. A inoculação por FMA R. clarus, no qual tiveram um efeito significativo 

em culturas em campo sem irrigação, no qual ocasionou um aumento da 

produtividade, número de esporos no solo. Em situações de estresses hídricos os 

FMA tendem a aumentar o número de esporos, a fim de evitar que a planta sofra 

com a situação. Com isso, aumentando a taxa de colonização, aumenta a absorção 

de nutrientes das plantas. As plantas de soja inoculadas em campos não irrigáveis 

produziu 4,151kh/ha, 69 sacas/hectares. Já nos campos inoculados e irrigados, a 

produtividade foi menor, 60 sacas/hectares. Os resultados desse estudo, está 

demonstrado na tabela a seguir. 
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Tabela 3 – Resultados das análises da soja em cultivares não irrigadas, com relação à altura 

da primeira vagem, número de vagem, número de sementes e produtividade.  

 

Fonte: Thales et al. (2019). 

   

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

São necessárias mais áreas experimentais para estudos dos benefícios do 

FMA na soja, mas os estudos analisados nesse artigo demonstraram que o 

inoculante R. clarus se demonstrou eficiente no aumento com relação ao 

crescimento e rendimento das plantas, absorção de P dos fertilizantes e mostrou alto 

potencial para uso em combinação com fertilização convencional. Além de todos os 

benefícios, a inoculação pode ser uma grande aliada ao produtor, em tempos de 

seca, pois a planta não sofre tanto com o estresse, portanto, não ocasiona tantas 

perdas, como tem ocorrido nos tempos atuais.  
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